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CÂIXÂ FI BÂA5ILMÂÍR12 ÂF 23.215.008/0@1-70

CÂIXA FI INDÊXA gOLSA ÁMIRICANA MUTTIMERCADO LP 30.0!5 2351000r{2

CÂIXA FICALOCAÇÃO MACRO MULT tP 08.070 841/0001.87

CAIXA FIC BRASI! GESTÁO ESÍRAÍE6ICA Rf 23.21s.097/0001.55

30 053 159/0001-44

CAIXA FIA INÍIÍUCIONÂI BDR NIVEL I 17 502.9r7l000168

CAIXÁ FIC BRASIL RTN DA FIXA AÍIVA IP 35 536.512/000), 77
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a c rv,a DTVM p.ettâ .tualmeíte $me.te os eruiçoe de Sestão de tundos de hvêílmento, ê toda à 8enâo é independenle, inclusive .om úm m$a de

opêãçõe! Prfo.iâ.
Os sêtuiços de .dmtíinÍãéo nür.iá.ia, dart ibuitâo & tunrlor dê iN6ümênto e cuetódla e co.tíoladona Éo ercr(idos dnr,o dâ ethrruê de contÍol.ddô,

calxa EcoNÔMlcÁ FtoaRAl- coníomê àbâIrc:

a vtÀRT {vp Fund6 de tnvêrti@nro)é responsáEl pelor §êÍvlços de adminisÍação tducláíâ e de cort&ia e controlãdorle. Ttata+ê de umâ Mcêrretidên.i:

lneÍt.ta na estrutu.â o.8ânl!â.ion.l da cÁlxÁ tcoNÔMrcÀ FÊDCRAL, que é segrêgâdâ de§ dêmâi5 equê.ão Integra o co.§elho Dtêtor, conformê aítigo 13, §

4t e artlro 28 do cstatuto da cAlxa,

Oenúo da Vice-p.e§tdénci., as duar atividadês §ão segÍeg.das por Gerência§ Nacio6àis, sêndo â atiridade deAdminlttração tldl]clá.la exer.idã pêla GN

Admlnisrr.ção fiduclária (GtÁÉl), e as ãtlvidadêt de custódia e contíolâdoria erercldaspela GN Sêryiço§ quallícados (GESEQ,

A distnbuição de fundôi dê invertlmê.to é rêatizadâ pêla .oltrol.do.a, pd mêio dâ lLrá rede de.8ênciâ5 e conla com áreas êspêclàllradâs no relacionamenlo

e ale.dimento parâ nichotBp€ifi .ot.
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A esiturura é múato b€o o.Bini.âóe e 3e8ment da, com clarâ§ Éspo.sabilidàd6 e controret. Em 2022 h.vae r89 tuEionáÍios. Â ê3úuture conta con uh ú.ê'
pesideítê {CtO), dois dtretoret (CrO e um ex€cutpo de administ ação fidu.láriâ/dletibu4ão) e êxecutivos dê itco {cÉdito, ole.acio.al meÍtâdo e lhuide!} e

de coôptiance- A êqúape dê investime.ro! é setmêntada em rcíd. fiÉ {.Íédito eiúrct/in0açãol, variáver {açõet ê mulümercadoícâmbio) e tundot dê íondo§

(foar. tmboÉ a equipe d€ aots se .€po.t€ ao CrO dà gÊsrorâ, a! dsisõer de invêíimeíto são tomad.s eh coôilês §e8.eaadot, @m djfÊrentet pro.etiot e

qúruns.
Âemprês conta com exe.utvos erperiênrêt,. m.roria coh mai3 de 15 ams nô intt(ulÍJo ê ftáis de vlnte no Erupo- o nrco de peso.<hôvê é baaxo. a

rctatividade ten áumentado dêrdê 2019, com várias altê€çóes nos âltot nlveli {CEO, ClO, ere.utirc de rlsco e álaúns súperintêftilntês e SE.enle§), masos

novor erecurieo! s5o oriundot da próDrià Eêrto,a ou de emprcsas doSrupo. Alé,n dirso, €siâs ált€raçõês não afetaÊm â continuidade dos mgócios,

Às árear dê.uditoriâ lnterna e o depa.t.mê.tojuridico são do gropo e regrêBador da 8eitor.. À á.ea5 de.isco e de complian.e ÍaÉm parte dá 8êíorâ, mas

de Íorna comptetamente ses.ê8adâ, com Íêporte ao cEo. a5 árêâr de §uporte, comoGcur§os hunanos (RH),ju.idico, contabilidâdê e tecíoloSla d.
lníoÍmaçâo (Íl)sào Íoínecldas peto 8íupo, Seratmentê com profisíonãls dedicadorâ 8êstoía. tlão há árêa de trading, e â§ orden. são eÍetu.dat pelo§

pópíorgeíorê5.
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.mlalorlrÔzrnirdàded.s:oPâuro,(omo5ub,idúnà nr4c dicÂru rÊotRAt,.úpÍ.í ru/* pÚhli@ @nrol.dr p.lo coÉÍio f.d.rár,. !.
ronoú op.r.do.í.pó!.9Íd.§t rro arB .m 27ro9l201r É í.59on{*r p.l' a!ílo d. rodo.6 tu.dd d.lnv.ílm6ro mà.tÚo! n. i.nhuEao,. sÍaiu .,.n, d. dao dt.lMó.d3 ó.

3.rto.úmhlnÍàçlod.ílndoed.'nÉni@ 6 yt ádo m.lh«í. qu.lrd.d. d. *u! çrüç6,.las d. .p.íhríorÍ õt rr@§ rd.h6 d. aovo.n(., ..lÍrnrp.Íaid.luilo.or
.tiár.r. 03 *Mç6.k .dnitult,.çaô d. n.d6 @nriu sdo pÍ.ído Ér. cÂu .r.*d.v ir e.. PÍ.adlí.l. d. Fundor d. rnrnimnb. Â r,ÀüÁ owM dda6 o dtdno d.
6dú.hnd.d. n. 9'.r.êô d. s.toiçlt d. r.!ao d. r@r5.m Éi.'ror d. h(íim6ro o q*. crlx !i. Àdm'niíí.dor f ióu.jari. . oifi húr.ror.. odÍ.no d..rd6Ma.ó..ro
.trs!. o f r{GÍJ, o! tund6 d. rN.írndo dor qú.8 o r*6Í5 EF o lYtuto so.i.l su. dixlo r@ ,.í

oôidtÉ.qurrr.Í..múu..drcrx Iftrhd6r.niórir.Níêdq.psmnn.6dr.Éoó.oí.d.ó.er!(&..d.qu.d.iDr.êrt ripo(,.idiôr n6dr(@,tnmÂt6do
ÉEir.. ,ôÍ eÍ rmr d§rdaíd. dn.tdd.í6 ra pÍdx.s ,6 óéods, õ inrúh.oá hlj&i6 .t L Éur.d.r â. aÍo.m qu. 6 eMç6 de Eia,l6 d. iMnlMro dú
.o l.nbh. d. @ntÍotdôr. (cÀxl/v^irl 

^ 
(ÀxÀ é o h.ú rr. rod6 6 bÍsraÍ6 tíá ,Í4í. m 6.l' rr. 99Í dor munrir'ú dô p.i., m m* ó. 26 m'l pol6 & .ródrrudo

a2 mir .ênds. ooror d. .t.nd'mro, 1, úrl úildr6lorâiot 9 mil .íÉ!dd.ntB ü.85s ddudÉ., r0 {aml.. onhhao. 2 .É\úõ hrÍó. Â.b.Co d. CÁrxA v.r

àro @m.Íoj, tra . à@do d. @ri!ór r*n.l6r.ú, c.sdo pd sq., úo h.búÉ.. .^..mdo tníí..r^nuÍ. . Pr.í.alô d. rniç6. árurNl. é o ÚoÍ .ld.
finúd.rroÍ Iro dd hoblil o ! do *d d. e.móro q o sludo m.in fin.no.ód d. r.lí6rureÍ. do p.n. c.à. d.í.aÍ q@ r r xa DTvr,,§lm u6 r.edo d. a.ílo d.
..dM..dd.md.m.ais«,brh&r@ím.onntu.!.,.3áôÍ6dtwl!.dop.r.^N8rM,.*ror...auún.ir&ís.d.r.oÉsô0.G ll.3121.C r^Í.rtu ue

tndic d. srsit.iâ d. 1!,aÍ, *ndo ru mrnrm dr 1!9Í Í.anr.mnr.do p.ls a.rtuçõ6 do co.Élho Mond&io xroon l IcMn) nr r19r . ir a.r9], d.
d. mârço d.2011, qo. no.ô tr.m .r í..onád'çõ6 do com a d. sup.M rlo B.n.áíii d. ,:iLn Íd.tv.r à 6tú uír d. ..pn: I d.r iní rulçó.t f i.nen No!.rm6lod.RtPs,IcÁrx
DÍvM a á tidsn.3.írod. Í..oísi,Í.ndôí.rpo^!t*rporà9Íorimrdôm.nr.aor(d.rodo,03r.o,e! rnv.í'dõ!pôÍ naod.lündord.inv.n m.nto 'opü.isd.,nv.í m6rot é b.r
eí.b.r..ido. d6.rp ii.do,. pÍrôu por umrÍ.u.ro.m 2016.2017 paÍr *arinh, àtm.rhor.! DÍrk.r dÍ 3.íor.!1o..Ú, o qÚ..om.ntou euâ

d.p.lquB.'.ntllÉ.lom.dãd.deBloopl*â$od.lnv.nlm.nlos.bÚ.i.móÚh.s.iboÍdu.nd..

dí.Í.nr.r obl*'vor. on rrü.posu'ún Íobuío onlu.to dê @ntor.!, mà!.ón..iÍr ru.! op...ÍôB.n tundúd.m.(àdomo..láíiocd.í.id'fra.cônt róú Í.hrónod.
d.s.ôpênho.d. @ (tir.h-R.DrÓíbd.R.nm)

Éd,rk..n.d...tsd6o,it..l

O porÍóllo de fundot de invelllmeíto Seridos pelã CAD(A oTvM contá.om 4Ol p.odutos, enrê lundos de investimento e cafteiÍas admini3trãdas, buscando

atêndêr â invêstldore! pessôar Íl§icâ§ ê pesso.r iuíídacas dos *gmento§ coíporâllvo, to!.rnoi ê lnstituclonal. o pottfóllo é cooposlo por tundos de

tÍrvenimênlG dê,e.dâ fixâ, de ações, mullimrcados, cambial, tudo de índl.e - gTl, tundos mútuotde privatizaçâo - fGTs, fuídot de hv€t(menlo rc
ertêíioÍ, tuídor imbaliá.ior, de dkêltos c,edltóriot.

03 tundos de inverlmento e 6nêkâe admhlstads 3ob gÊstão da c rrÁ DwM possJêm êm tBr cânelrd§ etivor n.ameiros t is como âçõ€í e out oe ãrNor

dê rende Eraáwl. .oítíãtos d€ d€rivatircs, debênturês ê ouúos ltülos d! renda ÍE êmltidoe pot p$sas iuídicât fnãn@ir.s e n,o f.emêi.as. di.êatoí

cr€dttóíor, e cotât dê tundos de i'rve!üíEítos, âlém de titurot públicor íeder.is ê imóvêi§, no eso dê tuídG imobiliá.i6.

o 5eiço dê 8etüto dt*.jcronáriâ é e*abelecado @m bae êm di.emret delibeÍ.dàt em comiÉs ê in lui abo.daEú topi@í e sêtonal, com visão de lonao

p.a.o, suportádor por ànálirt dâ árca de nÍo ê iú.idica.



aserbrâ reô umaabordaa€m muitô conretuadorà em íêláçào aos limitB de risco ê un robÚto conjunto dê co

armá de caíeiGs é toígo, com conrittência .omprovada e uma olertâ de produtos muito bo., etpe.râlmenre em eíiaté8i.i de.ú.io p.azo. rendô fixã. O

delempenho ê os Íit@s dos portfótiot 5ão diroridos em conirês peÍiódi.os, com paíticipaçào de execútivos eniorct de vá.i.s á.êas. Â inttiiuiçào dúpôe de

i*Íomê.tos adeq@dos pârã âvâliâr r@r ltividâde§, pÍ@es que tem sido imponãnte pôra ã.úrua de aprêndúâdo da.qoip€ de iM3timento. a Eetlora

prodú: íebrório5 mênsaie de âÍibúição de de§empeího e dê riso que permitem aos 8êstoret âvâliaÍ sê âe Ônei,as estão em .onformid.de com a5 politica§

dê iôvêíimênto, apreôdêÍ .om os êÍ6 e àjultar *! prGêse de investimeíto. a polirica de Íitco é comPree.dide pêlor prin.ipioi 8er.k ê dnetí2et

ê5peciíica5 de açõês relâtvás ao Serenciameôtô dos ri(o5, procêdime.to5, Íêsponsabilidades e lihnês, em coneonáncia coh ae re8lhmêntaçôer intemâ e

êÀêrnâe fundame.tadot n.5 p.áricas do mê.cãdo, acArxÂowM controla, mo.itora e miliSa asexposiçõês aos ritcosd€cédilo, nêícâdo e liquider, ã lim

de mi.imizar or impacro§ de evenros inêsperadosê inde*jados na performan.ee nocumprim€nto dos obietivos dos aundos de hvestimento, com

monitoÍâmento conínoo do atendimeíto às .eSulamentôçôês intêrnas €externãs, bem cono execução de ãções prevenivase coretivâs. a tonadâ dê

declrãoquantoà mitigação, t.aníeréncia, ou arsu.çãodo rirco têmàtuação efetlvâ poÍ pertedo8esto. responsávêledá cadeia de 8overôançâ com alçadas

de.tecirão estâbetêcidâs prútamente pelâ Alrâ Âdministração. Com o objetlvo de 8ara.ti. que or SestoÍes e a álta adminltrâção possam retpondere

admi.lstrêr rempesrila e apropriâdâóente. càro os nívei5 de exporição dor.ircos extrapolemos limites ettabêlecidos, o monito.ãmento dos ri§cos é

reâtirado dia.iamnte e e5tá errruúredo com linhâr de repone efetilas, alertâs, que ásse8o.am . avaliação e 8eÍên.iamento dot ôívêit d€ riscos assÚmido5

Detor Íundo5 coí,orme *u Ííao dê comprom.timenlo de limite. Á defrnição dor Alertâr ê5tabelece ae rcsponsabilidôdet dat unidad.t Settorat e dât

iBtán.ias de Bov€rnençe envolvidâs na.Élieção e érccúção, beô como 6 pr«edimentot a §êrem sê8úidos êm cada íltuação

nrrol€s o hútô.ico de 8êsrãô dêuma va«ã
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Â CÂrxÂ owM é eia..tád. dor s.3ulnl.r Códlaor dâ ÀMsrMÀ

Códiao Â8VC P/ÂNBIMA nP e aEEj Códllod.Admhúlírçàôd. Rku6o. d. Tcr.eiDtj
CódEo d. fti6; Códl8o dos PÍocntoi d. R.aul.çlo e Mêlho..s Píátlcat;

Códiso prrâ o PÍq.rmã d. C.nÚoçtoCo6i nu.dà.
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A iôlrituição anátisda conta com umâ boa qualidade de Bestão, tendo em visla que os fundos Seridos por esta apre5enlám reto.not compali!€É com seos

tom o prÉjrto .. nesolução cMN í. 4.963/2021. Lêyàndo êm co.lirdecÉo oi fàtoíes aclm., n:lo Erct íadá que detabom o .elâcioíamenlo d. i.stitüição com ette nt?s.

benchmarks e compativêG com Íundos

a í.ár.blid.dê do.lundor @mp.Í.d. .on o, Fu. rBp€<rrwr harhnáÍrs pod. s.. coniuh.d. .rãva, d. h.r: hnre//Iyu.óüálov.hÍ/tu.dos i(.iriftnro/DprlP.!
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